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Impossível reunir o que foram as Cruzes de Barcelos, de 1971, num 

artigo de Jornal, e de modo a dar uma ideia real do que foram essas Fes-

tas. Impossível. 

Vilas elas ficaram nos olhos de quantos nos visitaram—de 1 a 9 deste 

m@s de Maio— ou que, sendo de cá, viveram o Arraial, admiraram a 

Cor, sentiram o _Movimento. se impressionaram com a Luz maravilhosa 

do Sol ou das lâmpadas em profusão e do Fogo majestoso das suas e_ts-

cat,:s na placidez morna do Rio... 

Maravilhoso estendal festivo' E que congregou em ambiente de f,)l-

grtedo e de distracção salutar. milhares e milhares de forasteiros, de mãos 

dadas com barcelenses que não dispeosam as suas Festas. 

Até o tempo dir-se-ia que esteve no contraste ou na encenação a 

condizer com os diferentes números das Festas. Ora plúmbeo, ora aber-

to_, ora traste— vestindo o traje das procissões a pender para o escuro, ou 

<: alacre, da romaria mais. cant-rate — o tempo fez de motivo decorativo. 

Doutras vezes, se não entrou na função, também não estragou... 

R 
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Todos os di--ts foram cie Festa. 
11as não caberá aqui a pergunta:— 
•-aleis a penal! 

Deixamos a resposta aos respon-
sáveis pela programação. Aqui, po-
rém, exige-se-nas que tenhamos pa-
lavras especiais para os Srs. Artur 
Basto e Carlos. Basto, respectiva-
mente Pres`dcnte do Grémio do Co-
mércio de Barcelos e Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo e 
que juntamente com o Presidente 
da Edilidade, Dr. Vasco de Faria, 
foram os grandes obreiros das Fes-
tas das Cruzes de 1971. Outros se 
Ihes haviam de juntar, activaineu-
te, como Mário Durães e Carlos Ci-
brão; mas àqueles são devidos os 
primeiros encómios. Justiça, a que 
vem destas nossas palavras, que só 
pecam por falta de colorido_ 

E assim, logo no primeiro dia, 1 
de -Maio, a cidade havia de acordar 
bem disposta e virada às suas Fes-
tas. Que foram do Largo da Porta 
Nova— ornada a rigor e para ali 
disposta em local de estimação em 
todo o conjunto citadino—.até o Pa-
vilhão dos Desportos, que ia ser 
inaugurado pelo Subsecretário cie 
Estado da Juventude e Desportos. 

Aumentava, assim, o património 
desportivo de Barcelos ,através uma 
realização há muito aguardada pe-
los verdadeiros amantes do Despor-
to. Outras figuras de destaque na 
inauguração. Entre , estas o Gover-
nador Civil, comendador António 
-Maria Santos da Cunha, o Presiden-
te da Edilidade, Dr. Vasco de Faria, 

Vereadores e o Deputado Professor 
Doutor Nunes de Oliveira. 
O dia de festa acabava com uma 

sessão de fogo do ar — que deixou a 
mais agradável impressão em quan-
tos a presenciaram. 

Dia de Espanha 

maravilhoso encontro entre 

barcelenses e espanhóis. 

O dia 2 — Domingo — estava mar--
cado para o Dia de Espanha — gen-
tileza que fica bem, dado o alcance 
que foi cimentado pela proximidade 
d.as duas Terras — Pontevedra e 
Barcelos. E Barcelos foi pequena 
para recolher tanta gente — de um 
lado e do outro. Houve festa a ro-
dos. E expressão de simpatia e ami-
zade. E discursos — sóbrios de pa-
lavras e ricos de sentimento. 

Barcelos, por intermédio do Pre-
sidente do -Município, Dr. Vasco de 
Faria, falou assim: 

Receber e saudar na primeira Ca-
sa da Cidade e no seu Salão Nobre, 
as Ilustres Autoridades Espanholas, 
neste começo de -Maio, em que Bar-
celos vive miensamente as suas Fes-
tas Maiores, em que, como no resto 
(to Portugal europeu, os jardins 
exalam um inebriante perfume e as 
flores ganham um colorido que ex-
tnsia, colorido que é um recorte, em 
jeito de pórtico, das grandes roma-
rias minhotas, é já um costume que 
amorosamente edificámos e que, 

ano após ano, tudo fazemos para o 
valorizar. 
Os Distritos do Porto, Braga, Via-

na do Castelo e Vila Real, aqui es-
tão tão altamente representados, ao 
lado das gentes desta vèlhinha cida-
de, cidade que ressuma portugali-
dade, cidade que; a par de Ponteve-
dra, são já eomn <=• , símbolos bem 
marcantes, da mais franca, frater-
na e tão necessária amizade, que 
une Portugal a Espanha. 
Para os Senhores Governadores, 

Deputados, Senhores Presidentes 
das Câmaras e Ilustres Autoridades 
civis, militares, eclesiásticas e judi-
ciais, os agradecimentos desta Ter-
ra que sempre tem encontrado em 
Sr.as Ex.as todo o apoio e incondi-
cional acolhimento, mas, permitam-
-me que nesta simples, mas tão si-
gnificativa jornada de amizade e 
consagração luso-espanhola, desta-
que a acção e a figura desse ex-
traordinário lutador e esclarecido 
homem público, entranhável ena-
morado da Galíza, arauto e trova-
dor das belezas e das gentes desse-
rnagnifico recanto da fïdalga Espa-
nha, o Senhor Governador Civil de 
Braga — Comendador António Ma-
riu Santos da Cunha. 
Homenageando e distinguind-) 

Pontevedra, homenageamos e dis-
tinguimos a grande Nação vizinha, 
a Espanha que nos duros e difíceis 
momentos da luta fratricida, em que 
se viu tão tragicamente empurrada. 
sempre contou com Portugal. aque-
la Espanha que ,como Portugal. se 
mira e revê no passado e, dele ra-
coihe as lições que a levam a rasgar 
e trilhar, plena de fé e certeza, os 
caminhos do futuro, aquela Espa-
nha que, como Portugal, teimosa, 
mas tão patrioticamente, escandali-
zais o por vezes inconstante, ma-
terialista e calculadamente ingénuo 
inundo contemporâneo, mundo que 
nem sempre nos pode compreender, 
mas que nos respeita e admira. 
Lutamos, sem desfalecimento, pe-

la promoção sócio-cultural dos n->s-
sos povos, pelo seu crescimento eco-
nómico, sacrificamos vidas e fazen-
da, curvamo-nos reverentemente 
perante os nossos heróis, buscamos 
na bandeira e na cruz, a seiva vivi-
ficadora, que nos tem permitido so-
breviver como Nações livres e sobe-
ranas mas não cedemos, sob pena 
de nos negarmos, a pressões de or-
dem económica., aos encapotados e 
nebulosos interesses alheios, que, na 
sua .sórdiea intenção, se nos apre-
sentam tantas, e tamanhas vezes, 
tão adocicadamente aliciantes 'e ma-
lèvolamente lógicos. 

Neste recanto da Europa, os nos-
sos Países continuam sendo as sen-
tinelas vigilantes e firmes do ri-
quíssimo património moral que 
Deus e os homens nos confiáram. 

:Minhas Senhoras e meus Senho--
res:-
Barcelos ainda não esqueceu, na-

quele agradável e, cálido fim de tar-
de de 15 de Agosto, o inolvidável 
momento vivido na cada vez zn_tis 
encantadora cidade de Pontevedra. 
Celebrava-se o «DIA DE PORTU-

GAL» e entre as diversas cerimó-
nias, uma houve que ressaltou, ca-
lando bem fundo nos nossos cora-
ções e inteligências: 
a doação a Barcelos de uma pra-

ça, praça que ficou a atestar corno 
que uma presença viva e perma-
nente da nossa cidade, naquele lin-
do rincão da Galiza. 

_acto que nos fez tremer de emo-
ção, no seu transcendente e profun-
do significado e, como enião disse: 
— «se os olhos e o coração de um 

português, de modo muito partic-z-
lar os de um minhoto não ficam ín-
sensíveis ao pisar terra galega, Bar-
los ,a partir daquele momento, sen-
tiu-se ainda mais deliciosamente 
presa, como que enfeitiçada, a essa 
encantadora e progressiva Ponteve-
dra». 
Esse encantamento fortaleceu-se, 

tomou nova dimensão, e, assim, .a 
minha cidade, hoje elevada à cate-
goria de capital da amizade, em ple-
nas Festas das Cruzes, não preten-
de somente retribuir a honra cora 
que a Ex.ma Corporação .,Iunicipal 
e o seu Ilustre Alcaide e Amigo D. 
Augusto Garcia Sanchez por bem 
houveram em a distinguir, mas fun-
damentalmente para ter Pontevedra 
,ainda mais dentro de si. 
Quando, Senhor Alcaide, dentro 

de momentos, em nome da Câmara 
-Municipal de Barcelos e das gentes 
de que é mandatária, tiver a honra 
de lhe entregar a praça, com o no-
me da sua próspera cidade, outra 
coisa não pretendemos do que con-
fiadamente exteriorizarmos a certe-
za de que as nossas cidades, o Mi-
nho e a Galiza, Portugal e Espanha, 
continuarão cada vez mais frater-
nalmente unidos, para resistirem, 
vencerem e convencerem o -Mundo 
que, aqui ou além, ardilosamente. 
nos espreita. 
Para ensinarmos, como é tão fá-

cil, duas Pátrias, o Portugal que 
sendo muito Europa, é cada vez 
mais ultramarino, e, uma Espanha 
ciosa da sua. histórica missão, e, 
das suas invejáveis potencialidades, 
se podem compreender, estimar e 

ajudar, dois Povos que .abençoada-
ruente não se querem .abasbardar. 
Como em 15 de Agosto de 1970, 

termino formulando um voto, voto 
que é uma prece: 
que a Virgem da Franqueira, ve-

nerada em Barcelos e Pontevedra. 
cubra de bênçãos as nossas cidades, 
proteja e continue a iluminar as 
nossas grandes Nações. 

Espanha disse, pela voz do Alcai-
de: 

Exemos e Ilmos Srs. — Senoras, 
senores 
De verdad que temo que confesa-

ros, que ho• necesitaria ser deeno 
de unas grandes condiciones ora-
turias que no poseo, para reflej ir 
ánte vosotros toda Ia emoción que 
sento em este ácto en el que como 
Dontevedrés de nacimien₹o y ahora 
a Ia vez como pri'mer Regidor de 
mi Ciudad, Guando veo que el nom-
bre de nuestro pueblo, queda per-
manentemente grabndo en ésta her-
mosa plaza, hecho éste con el que 
demostrais que tambien a vosotros 
cs mueven los mismos sentimientos 
de hermandad y de .afecto que nos 
Ilevaron a nosotros el pasado ano .z 
dar el nombre de Barcelos a una de 
nuestras mejores plazas ponteve-
dresas. 
En ias publicaciones que con mo-

tivo de éste acercamiento de nues-
tras dos ciudades, se han destacada 
una serie de coincidencias con Ias 
que se trataba de justificar Ias rai-
ves históricas o geográficas de ésta 
aproximación. Pero ya creo chie con 
ác₹os corno éste que presenciam3s 
y como el que en Pontevedra hemos 
tenido el pasado ano, no bacia falta 
ésta justificación, ya que siri esfuer-
zo alguno, ha brotado ésta mutua 
am•stad y ésta coincidencia de sen-
tirrrientos que creo es ya de por si, 
el mas claro testimonio de 1a reali-. 
dad de ecos lazos con los que que-
des ligadas nuestras dos ciudade3. 
Yo con Ia brevedad caracterislica 

de mí.s intervencíones oratorias, po-
ro con Ia veracidad que tambien ca-
racteriza a todas mïs actuaciones, 
quiero una vez mas agradeceros en 
nombre de Ia Ciudad de Pontevedra 
éste abrumador cúmulo de atencio-
nes que con nosotros teneis en este 
dia; y al recordar Ia emoción con 1a 
que recebi de vuestras manos, Sr. 
Presidente  de Ia Camara Municipal, 
el mas preciado obsequio que nos 
hicisteis em Pontevedru que fué da 

(Continua na quarta página) 
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Campeonato Nniono-1 da 3.° Divisão 

Gil Vicoffia, 3 - Viin Realir 1 
Jogo em Barcelos, onde no final 

e no decorrer da 2.a parte se viveu 
intensamente e com o maior júbilo 
um autêntico «dia de Carnaval», 
com a justa subida do Gil Vicente 
à II Divisão Nacional, ansiosamen-
te esperada e aguardada. 
O campo registou uma das maio-

res enchentes de sempre, com mi-
lhares de bandeiras do Clube local 
e onde se viam bem as bandeiras do 
Grupo Desportiva de Barcelinhos e 
do Grupo Desportivo « Os Galos», 
também de Barcelinhos. Ouviram-
-se, ainda no decorrer do encontro 
disputado ,o estralejar de foguetes, 
após a marcação dos golos do Gil 
Vicente. No final do encontro o 
campo foi invadido por alguns mi-
lhares de simpatizantes, todos com 
a sua bandeira do Gil Vicente e 
dando aspecto duma sã e radiosa 
alegria, felicitando a equipa pela 
sua recente promoção à II Divisão 
Nieional, tão ansiosamente aguar-
dada e esperada. Dia de intenso jú-
bilo para Barcelos e as suas gentes, 
todos plenamente conscientes, vi-
vendo momentos de autêntica eufo-
ria, com a enorme alegria sentida, 
pela justa subida do seu grupo mais 
representativo. Está de parabéns a 
cidade e os seus desportistas, por 
tão ansiada subida à H Divisão Na-
cional. 
0 encontro iniciou-se às 15 horas. 

sob a arbitragem do Sr. Porém Luís, 
de Leiria, tendo .as equipas apre-
sentado: 

Gil Vicente — Silva; Carvalho, 
Torres, Paulino e Branco; Coimbra 
e Sá Pereira; Luís, Soeiro, Fernan-
des e Russo. 

fila Real — Fontinha, Luís, 
Adriano, Bernardino e Barros; Pa-
dilha e Armando; Augusto, Fernan-
do, Sílvio e Pinto. 
Ac intervalo regista-se o empate 

a 1-1. 
Marcadores: Luis, Russo e Fer-

nandes, pelo Gil Vicente, aos 27, 57 
e 79 minutos; e Armando, aos 39 
minutos ,pelo Vila Real. 
O Gil Vicente sentiu demasiado a 

responsabilidade do encontro e a 
sua exibição, mormente na primei-
ra parte, não foi de molde a tran-
giiili.zar os seus inúmeros adeptos, 
muito embora o Vila Real respon-

desse sempre da melhor maneira 
e com o verdadeiro sentido de entre 
ajuda e boa defesa. 
No decorrer da (segunda parte veio 

ao de cima a melhor exibição do Gil 
Vicente, com a obtenção de dois go-
los bem marcados e mediante boas 
,jogadas. Boa exibição produzida pe-
lo Gil Vicente no decorrer de toda a 
segunda parte, com a obtenção de 
vitória justa. 
A vitória veio a pertencer à equi-

pa que para ela melhor trabalhou 
e mais a mereceu, embora tenha-
mos de reconhecer que o Vila Real 
foi um bom vencido, que nunca vi-
rou a cara à luta, batendo-se com 
o maior entusiasmo e com apreciá-
vel correcção e galhardia. Vitória, 
pois, absolutamente justa e mereci-
da do Gil Vicente. 
Boa a arbitragem produzida pe-

lo Sr. Porém Luís, de Leiria. 
No final do encontro e nesta ci-

dade foram organizados vários cor-
tejos e felicitações populares, com 
diversos grupos de Zés Pereiras, 
dando toda a gente largas ao seu 
entusiasmo e vibrante satisfação pe-
la recente subida do Gil Vicente à 
II Divisão Nacional. 

CLASSIFICAÇAO 

Gil Vicente 
Fafe 
Vianense 
Freamunde 
Chaves 
Lamego 
Limianos 
Leça 
Régua 
Mirandela 
Vila Real 
S. Pedro da Cova 
Aves 
Vila Pouca 
Valdevez 
M. Cavaleiros 

pontos 

44 
38 
35 
34 
33 
33 
32 
32 
29 
25 
24 
24 
20 
20 
17 
8 

Próxima jornada, d1z 16 de Maio: 

Régua — Gil Vicente 
Leça — Aves 
Freamunde — Vila Pouca 
Mirandela — Lamego 
Fafe — Vianense 
Limianos — Valdevez 
Vila Real — M. Cavaleiros 
Chaves — S. Pedro da Cova 
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'. -,'L4 Q •4y,ya QtsO ì, 1. nG  Q \ •9•À•3•ro1 Q9o•gO 

Inaugurado mais um 

movo estabelecimento 

comercial nestes cidade 

Em 30 do mês passado, pelas 19 
horas ,foi inaugurado mais um mo-
derno e confortável snack-bar, de-
nominado «Pop Gave», à Rua D. 
Diogo Pinheiro, n.o 24, nesta cidade. 
pertencente ao nosso conterrâneo e 
amigo, Sr. Celso Cunha. 

Na inauguração do novo estabe 
Iecimento, restavam presentes ¡os Srs. 
Dr. António Vasco de Faria, Presi-
dente do Município Barceleuse, e 
esposa; Carlos Basto, Presidente da 
C. M. T., e esposa; Bártolo Paiva, 
vereador municipal, e esposa; Fer-
nando da Costa Fernandes, Secretá-
rio da Câmara Municipal, e esposa; 
Reverendo Padre Alberto da Rocha 
Martins, D. Prior de Barcelos; Dr. 
António José Machado, Subdelegado 
de Saúde; Professor Afonso Rêgo;-.-. 
Director Escolar, e esposa; Artur 
Basto, Presidente do Grémio do Co-
u-iércio, e esposa; e outras persona-
lidades de destaque do nosso meio. 
Benzido o imóvel pelo D. Prior 

de Barcelos, -o -Sr .Dr. Vasco de Fa-
ria felicitou, depois, o proprietário 
pela iniciativa tomada e desejou-lhe 
as maiores prosperidades. 

Em seguida foi servido um bebe-
rete a todos os convidados. 

Aó Sr. Celso Cunha, Jornal de 
Barcelos endéreça também felicit ,-
ções, com votos de grandes êxitos 
comerciais. 

Um M0101 b h11p1os 
Anúncio 

Construção do infantário de 

Barcelos 

Doutor Anlón,o Vasco Machad9 

Alaciel Barreto Alves de Faria, Pre-

sidente da Câmara 31unicip7l do 

concelho de Barcelos: 

Torna público que está já patente 
na Secção de Obras desta Câmara 
Municipal o projecto da empre'.tada 
de «CONSTRUÇÃO DO INFANTÁ-
RIO DE BARCELOS», para consul-
ta dos interessados, atéé ao dia 31 do 
corrente mês, dia em que pelas 15 
horas se realizará na Sede do Insti-
tuto de Obras Sociais, com Sede na 
Avenida Miguel Bombarda, 1-2.0, em 
Lisboa, a abertura das propostas re-
cebidas conforme o programa de 
concurso respectivo. 
Só serão consideradas as propos-

tas recebidas na Sede daquele Ins-
tituto até às 12 horas do mesmo dia 
31 de Maio. 
Para constar e devidos efeitos se 

publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 1 
de Maio de 1971. 

0 Presidente da Câmara Municipal, 

Dr. António Vasco Machado D1aciel 

Barreto Alves de Faria 

Aniversários 

QUINTA-FEIRA,  •14 

Dr.a D. Maria Fernanda Beleza 
'floreira. 

SEXTA-FEIRA, 15 

Luís Carvalho, Menina Maria Mna 
nuela Fonseca Guimarães, D. Maria 
Ofélia Machado Carmona Moutinh.) 
e Menino José Carlos Vasconcelos 
Fernandes. 

:SÁBADO, 16 

Menino Humberto Leonel Torres 
Fernandes, Menino Rui Gaspar da 
Cunha Pereira ele Brito e D. _liaria 
Luisa Gonçalves de Freitas Guima-
rães. 

D0,117NGO, 17 

D. Maria Lídia Pereira Carmo Ca-
lh.eiros Silva Figueiredo, D. Idalina 
da Costa Portela Carvalho, José Ma-
ria Gomes Carvalho D. _liaria da 
Conceição Malheiro R. Moreira, Car-
los Ferros e Menino José Manuel 
Lemos da Silva Correia. 

TERÇA-FEIRA, 19 

D. Maria de Lurdes Torres Matos 
Carvalho, D. Maria Helena de Fa-
ria Carvalho, D. Maria Helena de 
Sá Carneiro, Manuel Gomes de Aze-
vedo e Sã e Dr. Viriato Luzitano Al-
ves Ferreira. 

Mascimenro 

No passado dia 27 do mês de 
Abril, na Clinica Cirúrgica de Bra-
(a, abriu-se para a vida mais um 
robusto rapaz, filho da Ex.ma Sr.a 
D. Eulália'Maria Serrano Nunes de 
Oliveira Cadilhe e do Sr. Dr. Al-
berto Cadilhe, advogada na Póvoa 
de Varzim, neto materno da Ex.ni_t 
Sr.a D'. Arminda Serrano Nunes de 
Oliveira e do Sr. Dr. Ilídio Joaquim 
Nunes de Olíveira e paterno da 
Ex.ma Sr.a D. Maria do Céu de Aze-
vedo Ribeiro Cadilhe e do Sr. Agos-
tinho Francisco Cadilhe. 
-Por se tratar do primeiro filho do 

indicado casal e primeiro neto d), 
nosso estimado Director, Dr. Ilid°o 
de Oliveira, Jornal de Barcelos não 
pode deixar despercebido o feliz 
acontecimento, com o qual se con-
gratula, felicitando pais e avós e 
augurando ao recém-nascido um ri-
sonho porvir. 

—Há dias, num quarto particular 
do nosso Hospital, teve o seu bom 
sucesso, dando à luz um roi:)insto be-
bé, a Sr.a D. Maria Adelaide Vila-
ça da Silva, dedicada esposa do Sr. 
Aurélio de Araújo Andrade, funci:)-
nário da Secretaria do. referido es-
tabelecimento hospitalar. 
—Ainda num quarto particular 

do mesmo Hospital, deu também à 
luz um menino, a Sr.a D. Maria da 
Conceição Linhares Pereira d i 
Cruz Vieira, enfermeira, ,casada com 
o Sr. Liberto da Cruz Vieira. 

— Também em 3 do corrente, nu-
ma maternidade da cidade do Por-
to, deu à luz um robusto menino, a 
Sr.a D. Ercília do Nascimento Fa-
ria, extremosa esposa do Sr. Antó-
nio Carlos Costa Vale, industrial em 
Areias de S. Vicente, deste concelho. 
Mãe e filha encontrara-se bem. 

Parabéns aos ditosos pais, exteti-
sivos também a seus famili.are.;, 
com votos dum porvir risonho para 
os recém-nascidos. 

Baptizada 

Em 19 do mês findo, na Igreja 
Matriz desta cidade, foi baptizado, 
recebendo o nome de António Car-
los, um filhinho da Sr.a D. Maria 
Otília Reis Pilar Godinho Meira e 
do Sr. António Manuel Godinho 
Meara, conceituado comerciante di 
nossa praça. 
Apadrinharam o neófito seus ir-

mãos, Manuel Augusto e IMaria Ma-
nuela Pilar Meira. 
Parabéns e felicidades para o 

bebé. 

Eis barcelinenses cora o Gil Vic3nze O Coral de Barcelos nas Cruzes 
Futebol Clube 

Quase não era preciso falar de 
barcelinenses, porque afinal somos 
um só povo barcelense, unidos nos 
mesmos sentimentos. _,Ias as buro-
cracias e delimitação de freguesias 
assim o determinarei, e Barcelinhos 
é uma parte do concelho. 
Ao fim de 10 anos de competição, 

o Gil Vicente F. C. conquistou, cota 
todo o mérito e valor, depois de con-
vencer os seus associados e adeptos 
com uma carreira brilhante, o in-
,resso no Campeonato ela II Divi-
são Nacional. 
Ao longo das jornadas, notava-se 

sempre ,no Campo Ribeiro Novo e 
nàs deslocações, a presença dos 
afectos barcelinenses ao Gilinho, 
apesar de não deixarem ele apoi•ir 
o seu glorioso Clube Desportivo 
«Os Galos», que se manterá tani-
bém na I Divisão Regional de Bra-
g_r. 

'\-uni gesto simpático e como se 
previa a concretização da subida elo 
Gil à II Divisão, no decorrer do jo-
go do último domingo, observamos 
no alto do marcador do Campo A. 
Ribeiro \ovo, do lado direito, Fa ban-
deira do Clube Desportivo de Bar-
celinhos, ao centro, a do Gil Vicen-
te e do lado esquerdo, a do Clube 
Desportivo « Os Galos», gesto su-
blinhado pela direcção gilista. 
Ao apito final do encontro contra 

n Vila Real deste passado domingo. 
começou o Carnaval da subida de 
divisão, numa onda de grupos hu-
manos erguendo-se e erguendo os 
jogadores, ao mesmo tempo que se 
desfraldavam bandeiras e dísticos 
das cores (Alistas. No ar franziam 
ao vento bandeiras com as cores do 
Clube Desportivo de Barcelinhos e 
do Clube « Os Galos», dizendo com 
verdadeiro Bairrismo que Barceli-
nhos é com Barcelos um povo im,>, 
vivendo as mesinas horas de fulgor 
e alegria, quando para isso tenha de 
ser chamado. 

Este gesto espontâneo elo nosso 
povo mais uma vez vem provar que 
assim é, e a própria'Iunicipalida-
de barcelense o tem verificado. 
No próximo dia 23, como é dia 

grande, então, e da melhor maneira, 
os barcelinenses poderão demons-
trar esta real verdade, associando-
-se ainda com maior presença ao 
Carnaval gilista. 

Frisámos num dos nossos habi-
tuais serviços de correspondente, a 
dimensão cultural que a Câmara 
Barcelense vem exercendo através 
do seu pelouro da Cultura e Arte e 
pelo que se referencia ao Coral de 
Barcelos dando as maiores oportu-
nidades para o desenvolvimento a 
bem da cidade e cultura musical. 
Mais uma vez este Coral.esteve 

presente num acto oficial e desta 
feita, na inauguração da Praça de 
Pontevedra, na cidade de Barcelos, 
no dia 2 do corrente; perante cen-
tenas de pessoas e das mais desta-
cadas entidades e autoridades do 
Distrito de Braga e de Pontevedra. 
Nessa altura e no momento pró-

prio, com aquela competência que 
já vem sendo tradicional, sol) a re-

ncia do Rev. José Fernandes da 
Silva, entoou o Hino Nacional de 
Espanha, composição de Otano e o 
hino Nacional Português, com 
arranjo a 1 vozes de Manuel Fa-
ria. 

Corno nas crónicas anteriores dis-
semos que o Corcel de Barcelos, ape-
sar da sua juventude, tem feito pre-
ciosas apresentações tanto no país 
cuino no estrangeiro, foi pena que. 
na nossa cidade e durante as Fes-
tas d _•s Cruzes, tivesse ficado esque-
cido ,principalmente na Missa da.s 
11 horas, integrada no Di,a de Espa-
nha, dia 2, de homenagem a Ponte-
vedra. 

Aliás aí cantou (e muito bem), o 
Grupo Coral de Barcelinhos—que 
os jornais disseram Coral de Bar-
celos por má informação— grupo 
esse composto por elementos afectos 
ao Coral. mas de carácter particu-
lar: ' I 

Outro tanto aconteceu nas Soleni-
dades Religiosas no Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz,-no dia 3, 
c durante a _Majestosa Procissão. 

Foi pena, realmente, que alguém 
ou os responsáveis por esses actos 
se tenham esquecido deste Coral 
que daria àquelas solenidades mais 
ímponência e também aos elemen-
tos que o compõem mais uma opor-
tutvdade ele verem compensados os 
seus esforços nas horas gastas nos 
ensaios semanais, para que a Cida-
de de Barcelos conte com um Coral 
que sempre a há-ele honrar pelas 
suas músicas e actuações brilhan-
tes. 
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Dr. Vítor Marques Júnior, Vice-

-Presidente em exercício da Câm i-

ra Municipal do Concelho de Bar-

celos: 

Faço saber que de harmonia coai 
a deliberação desta Câmara, tona-
da em reunião ordinária de 6 de 
Abril de 1971, se recebem propos-
tas, em papel selado e carta fecha-
da, até às 12 horas, do' dia 25 de 
\faio de 1971, para a arrematação 
de um veículo com caixa metálica e 
com motor a gasóleo, destinado -ao 
transporte de carnes, de harnroni,i 
corri o Programa de Concurso e Ca 
derno de Encargos patentes na Re-
partição Técnica, onde podem ser 
consultados, em todos os dias ateis, 
durante as horas de expediente. 

As propostas serão abertas na 
reunião que terá lugar às 15 horas 
do dia 25 de Maio de 1971, na Sala 
das Reuniões, reservando-se a Câ-
mara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ainda 
o de não adjudicar se assim o jul-
gar conveniente aos intereses do 
Município.. 

E para conhecimento geral se pu-
blica o presente e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos luga-
res do costume. 

Paços do Concelho, 23 de Abril 

Correspondendo a convites da Go-
inisão das Festas das Cruzes, teve 
honrosa presença nos festivais fol-
clóricos no Pavilhão dos Desportos 
e no tablado da Porta Nova, o Gru-
po Folclórico da Casa do Povo de 
Barcelinhos. 
Estiveram também presentes, na 

cerimónia da inauguração da Praça 
de Pontevedra e na lajestosa Pro-
cissão do Senhor da Cruz, o corpo 
activo e Fanfarra dos Bombeiros 
Vo'untários de Barcelinhos, que 
àquelas solenidades proporciona-
ram um maior colorido e imponên-
cia. 

Ornamentações 

A Comissão das Festas das Cruzes 
teve a feliz ideia de iluminar a Ca-
pelinha de Nossa Senhora da Pon-
te, em Barcelinhos, o que dava mui-
to realce à entrada da cidade, com 
a ligação da ponte aos Paços dos 
Duques de Bragança. 
Pena foi que a ideia não tivesse 

atingido o velho Carvalho, porque 
as duas coisas fazem parte do bra-
são da cidade, tornando-se assim 
um conjunto mais alegórico. 

_ C. 
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Dr, José António Beleza Ferraz 

Depois de gozar unias merecidas 
férias nesta cidade, junto de seus 
familiares, regressou a Luanda este-
nosso ilustre conterrâneo e bom 
amigo. . 

Desejamos-lhe as maiores felici-
dades. 

de 1971. xea•eseeaarnaaQa••9«taaaanrega••a +t•sr 

Novo Assinante 0 Vice-Presidente da Câmara, erre 

exercício. 

Dr. Vítor António Marques Júnior 

Deu-nog a honra da sua assinatu-
ra o Sr. João Pereira da Silva. 
Gratos pela deferência. 
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VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

T•ELEFUHKEH 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 
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RUA DO ALMADA 395 PORT^ 

Fa r 

es 
FABRICO E CONSERTO DÇ TODOS OS SISTEmAS 

c a LA N D 0 Ir%— T 
A m a;s o nal9ts dc PAis 

Manuel Terxetre Preta 

Aventde Ca^,rio - 1 • 

M & 

Sábado às 21,30 e 

Domíngo às 15,35 e 21,30 

-t pr('seli t,í 

(Versão integral) 

FILME EDUCATIVO 
DE CARACTER DOCUMEDrrAL 

CrENTÌFICAMENTh 
_ ELABORADO 

maiores de 
21 
anos 

Falado em português 

o filme-revelação 
que inicia o público 

no conhecimento indispensável 
das fruições naturais 

da vida, 

',bilhetes à venda n.a Bilheteira 

Dia. 21 — A morte não termo sexo 
» 23 — A marca do Zorro 

Rés do Chão no Campo 28 de 

Maio para comércio. 

Falar com Batista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 

n MY 1iW.K :•vi/. \ c 1ã+K•Wb1wLt aº•r•.rº,ciia•.rw•-

O tuia 

usadas, SINGER e •,utra4 m-•r ,%, 

cerro covas.—Botns I✓reçc,-, —• Vercie 

Pç-rm„r(1 , Valéri,n dY-

Av. f'.oral,atc r,tes da Grande Guerra 

Telefone, 82583 -- Barcelos. 

U IA E ASSINE 

A C-ASA 

Voltar a ouvsr é voltar a viver 

501-40TONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor lia 

I' AR ACI A LAMIELA 
R. D. António Barroso, 49 

B A R C E L O S 

no próximo ceia 17 de Màio, d,,s 9,30 às 10,30 hora -, onde vos 

apresentará a rnai•, moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para 

adaptação racionai a cada caso individual: óculos auditivos —,Modelos de 

bolso — Mod4),, retroaucriuiares — Nlodelos Pérola !V e JiMiracle Vi (sem 

fios nem tubos) e. os sensacionais modelos populares. 

A C A S A S© N 0 T O N E faculta-vos gratuitamente e sem 

compromisso exames audíométricos e experiências práticas. 

Visitem-nos na FARMÃCIA LAMELA no DIA 17, rias 9,30 às 10,30 Foras. 

CASA SOINOTONE - Praça da Batalha, 921.0 - PORTO- Poço do Borratém, 33 s/1- LISBOA 

TIMULULA Mikid Ud [OffiM 

.19 uiid Hou dp hu-1.1 0 

(2.a publ;icaçao) 

Pelo Juizo de Direito desta Co-
marca, correm éditos de 30 dias, 
contados da 2.A e última publicação 
deste anúncio, citando JOSÉ AL-
VES DA COSTA LIMA, casado, re 
sidente- na freguesia de Carreira, 
Barcelos, para no prazo de 10 dias, 
finda aquela dilação, declarar por 
simples requerimento, se o prédio 
adiante mencionado lhe pertence, 
bem como a data em que o adqui-
riu, nos autos de EYECUÇAO SU-
MÁRIA, que o fio Po inove contra 
Manuel da Costa Carvalho e mu-
lher Maria da Costa, proprietários, 
de S. Miguel da Carreira. Barce-
los, — entendendo-se que não lhe 
pertence, se declaração alguma não 
fizer. 
PRÉDIO PENHORADO — Casa 

térrea e terreno de horta, em Rei-
monde, Carreira, Barcelos confron-
ta do sul com caminho, mais lados 
com António Campos da Rocha, ins 
Grito na matriz urbana no art.o 86 
e rústica no art.o 662 — 1110 e des-
crito na Conservatória no L.0 B-150, 
sob o n.o 59147. 

V. N. Famalicão, 20 de Abril de 
1971. 

O Juiz de Direito, 

a) João de Deus Lopes 

O Escrivão da 3.a Secção, 

a) Gasear Pinto de Almeida G7bnat 

a•aw•,•,,>azwwa•[a•\baaaw+,+•aa awMY+►a•ss• 

d S. JOÃO DE DELI 
BARCELOS 

Consultas Externus -- Cirurgia --
ás quintas-feiras às 15,36 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
ás 9.30 horas. 

Ouvidos, Variz e Gargant:í — às 
quintas--feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quinar+s-feiras às 15 ho-
ras 

Psiquiatria -- todos os (lias úteis 
ás 11 horas 

ar.a ' w;}•tz.?••.r,T.Lvq't.etS.ye. U•l Sz.w*0.3..11.3.Z:3•7 

Leia Assine e Divulgue 

«Jornal do Barcelos» 

[Mid MIJUlolp I fi ••ollis 
núncio 

Concurso para a Construçao de 24 

Habitaçõs 

Doutor Aniónio Vasco ?llach.ado 

M<-7ciel Barreto Alves de Fari i, Pre-

sidente. da Cdnz,ara Municip ,11 do 

Concelho de Barcelos: 

Torna público que, de harmonia 

com o que lhe fora solicitado, se 

encontra na Secção de Obras desta 

Câmara Municipal à disposição dos 

empreiteiros interessados durante 

as horas de expediente, o processe 

de concurso para a construção de 

24 habitações, aberto pela FUNDA-- 

CÃO SALAZAR, a levar a efeito 

nesta. cidade. 

Para constar e devidos efeitos se 

publica este e outros de igual teor 

(rue vão ser afixados nos lugares 
públicos do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 4 

de 'Maio de 1971. 

O Pres d_en₹e da Câmara Municipal, 

Dr. António Vasco 11luchado i1aciel 

Barreto Alves de Faria 

OCULISTA 

orate 

Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

•4 \O r e y-w•St 9'a• árn••1$?a1.•kF3••lR:ìRi3••áS 

cul=pou medos com v••o•i• 
Fiat 850 Special 

Fiat 850 Normal 

Fi at 850 Normal 

Fiat 600 D 

Fiat 1100   

Fiat 1100 

1969 

1967 

: 19G5 

1962 

1962 

19-6 

Voll•svvagen   196-1 

Opel Kadett   1966 

Simca 1000   1966 

Renault 4 L   1963 

'Iorris 1100   1965 

GARAGEM MACHADO — Telefo-

ne 82166 — Barcelos. 

Concurso para a Construção de 24 
Habitações, em Barcelos, da Funda-

ção Salazar. 
A Direcção-Geral da Fundação 

•Salazar» .acaba de comunicar à Câ-
mana Municipal de Barcelos de que 
dirigiu já consultas aos empreitei-
ros para a construção de 24 habita-
ções em Barcelos. 
Para tanto, está o processo com-

pleto à disposição dos interessados 
durante as horas normais de expe-
diente ,na Secção de Obras da Câ-
mara Municipal, para conhecimen-
to das condições estipuladas. 

Construção do Infantário de Barcelos 
O Instituto das Obras Sociais, com 

Sede na Avenida Miguel Bombarda, 
1-22.o,em Lisboa, solicitou que a Câ-
mara Municipal pátenteasse o pro-
jecto da empreitada de KConstruçã7 
do In¡lant(rr•o de Bc,,rcelos», durante 
as horas normais de expediente, na 
Secção de Obras, até ao dia 31 de 
',liai' corrente dia em que, pelas 15 
horas, serão abertas as propostas 
naquela Sede, que deverão obedecer 
ao programa do ' concurso. Só serão 
cons'deradas as propostas recebidas 
na Sede .até às 12 horas do mesmo 
dia 31 de Maio corrente. 

9!!•F#i,So•Rit, •)ty PSX y.'i yza, -:• 

Foram lançados no nosso Rio 

milhares de trutas e salmões 

Uma equipa da Direcção-Geral 
dos Serviços Florestais e Aquícolas, 
chefiada pelo Sr. Eng.o Coelho e 
Castro, lançou no rio Cávado e seus 
afluentes milhares de trutas e sal-
mões. 
A este lançamento, outros se se-
irão, numa tentativa de repovoa-

mento p`.s- éola dos cursos de água 
do Iioso distrito. 

•p+emi c"' 

Baptizado 

—Foi solenemente baptizado na 
Igreja Paroquial, a quem foi posto 
o nome de Rafael Manuel, um filha 
do nosso amigo Sr. Manuel Gonçal-
ves e de sua esposa, Sr.a D. Armin-
da da Silva Araújo. 
Serviram de padrinhos o estu-

dante Universitário, Sr. Rafael Ma-
nuel Gonçalves Dias Gaspar, e a 
menina Maria do Carmo Rodrigues 
Ferreira. 
Parabéns aos pais e padrinhos e 

votos de um porvir risonho ao novo 
cristão. 

Parca o Estrangeiro 

—Após ter passado com seus fa-
miliares urna longa temporada, re-
gressou às promissoras terras do 
Canadá o Sr. Joaquim de Sousa Ro-
drigues. 

«Jornal. de Barcelos» deseja-lhe 
uma estádia rendosa e que o seu re-
gresso para junto dos seus se pro-
cesse com a maior brevidade. 
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BARCELOS 

CATOLICO E REGIONA ISTA 

tContinuacão de 1.s pãglna3 

entrega de una bandeira de 
vuestra Ciudade para nuestro 
Avizntamiento, quiero tambien 
que en justa correspondência 
recibais de mis manos una bande-
ra cie vuestra Ciudad que será como 
un testimonio permanente de vues-
tra presencia entre vosotros; y yz 
finalmente, permitirme, Sr. Presi-
dente de Ia Gamara Municipal, que 
el mutuo abrazo con el que quiero 
terminar mi intenvención en éste 
ácto, sea como un símbolo del que 
se dan tambien en éstos inomentjs 
nuestras dos ciudades herinanadas: 
Barcelos y Pontevedra; abrazo que 
sabemos que por extensión se dan 
a Ia vez nuestras dos naciones real-
mente siempre hermanas Portugal y 
Espana.— ! Viva Portugal! 

Grande Festival 

Folclórico Internacional 

Ainda nesse dia, realizou-se o 
Grande Festival Folclórico Interna-
cional. — Mancha colorida, cor, d.n-
ça e música — das mais significati-
vas que se têm realizado em Portu-
gal. Galiza e Minho ao despique, nos 
trajes, na movimentação dos seis 
pares, nos acordes matizados de ri-
tino própr'o cheios de encantamen-
to -- deram a um público sequioso 
de belezas um espectáculo sur-
preendente. Mimoso! 

A noite, sessão de fogo preso, nas 
ruínas dos Paços dos Condes-Du-
ques de Barcelos. 

Nova magia. 

Procissão da Invenção 

da Santa Cruz 

Número já indispensável— e bri-
lhante sempre —a Procissão da In-
venção da Santa Cruz. Dignidade. 
Sumptuosidade. Religiosidade. Im-
ponência. Qualificativos que se ca-
sam à maravilha com a Procissão. 

Durante o dia, houve ainda Fei-
ra Franca — outro número com mi-
lhares de figurantes—e onde o co-
mércio e a lavoura se juntam para 
nos darem uma ideia da grandeza 
que fruem no conçelho, agrícola por 
natureza — mas onde -a indústria 
mantém arraiais de grande «,znimz-
çãon pelo seu poder económico e so-
cial. 

E foi assim nos outros dias — 4, 5, 
G e 7 — aqui com Espectáculo de 
Variedades que merece boa nota — 
e dia. 8 — que terminou com Arraial 
Minhoto, no Parque da Cidade. Ver-
dadeiro encontro festivo entre po-
pulações dos mais diferentes pon-
tos do País, sobretudo do Norte, e 
de Espanha. 

Domingo (9) -- T'oures 
iniciativa que merece lou-

vores e continuidade 

Até que havia de chegar o último 
dia. Este ano muito afastado (veja-
-se) do Lo. 
Vantagens?! Inconvenientes?! --

Repete-se: dê a resposta quem soa-
ber. 
Ternos ora que salientar a Toura-

da, que até parece que, ao princi-
prio, fez confusão: — Touros em 
Barcelos?! 
Aras foi. 
Não vamos fazer a « crítica», que 

nos minguam dotes para apreciar- 
mas o espectáculo dos Marialvas. 
Mas sempre diremos que soube-nos 
bem — agradou — Verificamos que 
houve correspondência por parte 
do público que assistiu à «Festa. 
Brava.». 
Não se viram por aí caleches do 

estilo, amazonas de feitiço, mas vi-
ram-se cavaleiros e espadas, a re-
luzirem ao sol pálido duma prima-
vera aue se demora em abrir com-
pletamente... E foi bonito! 
Houve Touros em Barcelos. Ao la-

do de seus jardins maravilhosos. 
De suas chaminés produtivas. De 
alqueives frondosos onde só pega .a 
boa semente e o ar é bálsamo para 
as lidas do quotidiano laborioso. 
Houve. animação! E mais ainda 

quando se soube da vitória elo Gi-
linho! 
Houve Cruzes — as Cruzes de 

Barcelos de que tanto nos fala seu 
artesanato e um passado cheio de 
tradições. 

Discursa do Snr. Presidente 

da Gamara Municipal de 

Barcelos, Snr. Dr. António 

Vasco de Faria, 

Na ri~cepçao a sua Excelência o 

Senhor Subsecretário de Estado da 

Juventude e Desportos -1 de Maio 

de 1471. 

Ainda como que deliciosamente 
esmagado e emocionado, pela lição 
recolhida ao pisar o chão quase sa-
rado de Portugal. angolano e mo-

ç=ambicano, chão salpicado pelo 
honrado sangue da nossa mocidade, 
chão que apetece beijar, chão que 
espelha a autêntica dimensão ecu-
ménica do nosso Povo, Povo que se 

-- não limitou a largar de Belém as 
suas naus ,em demanda de terras 
inexploradas, mas, que quis ir mais 
longe, transformando pântanos em 
cídades, dando um sentido de por-
tu.g•tlidade .a seus irmãos menos 
evoluídos, levantando estádios e es-
colas, rasgando estradas, erguendo 
Cábora-Basca e que com patriótica 

PuGUA-Mo s ANOMici s 

À S 
e cristã determinação, realiza dis-
creta e seriamente, a ;vais válida e 
positiva política de promoção sócio-
-económica que os nossos olhos ja-
mais contemplaram. 
Obra dos soldados de Portugal, 

obra dos jovens de ontem e de hoje, 
,jovens que não têm apenas .aperra-
da .a espingarda. 
Embora nunca duvidássemos da 

juventude, esta presença no Ultra-
tnar avivou-nos essa crença, dando-
-nos uma medida mais real das suas 
potencialidades e virtualidades. 
Recordo não só os moços da far-

da camuflada, mas também os que 
trabalham na oficina, no comércio 
ou escritório como aqueles que se 
sentam nos bancos da Universidade 
ou saltitam nos recintos desportivos, 
contribuindo assim, com o seu es-
loreo para o progresso, desenvolvi-
mento e engrandecimento de Por-
tugal. 

Ora, é com este revitalizante es-
tado de espírito, acrescido da felici-
dade e honra de termos Vossa Ex-
celência, Senhor Subsecretário, en-
tre nós, que tão generosamente se 
quis associar ao júbilo das gen-
tes de Barcelos que, por sempre 
confiar, sem desesperar, começam a 
ver concretizadas muitas das suas 
justas e velhas aspirações. 

Barcelos, não ignora .a notável 
acção que Vossa Excelência vem 
desenvolvendo junto dos jovens, 
acção que se integra p'.enamente na 
política eminentemente nacional 
que o Professor Marcelo Caetano a 
si mesmo impôs, e da qual já co-
meçámos a usufru'r bem palpáveis 
resultados, como conhece e admira, 
todo o interesse, atenção e profundo 
e realista saber, que Vossa Exce-
lência põe-ncs ' ão prco upantes pro-
blemas da juventude, conhecimento 
aliás tão justamente reconhecido 
pela imprensa e organismos inter-
nacionais. 

Aceite, pois, Senhor Subsecretá-
rio, as nossas homenagens e imen-
surável gratidão, pela viragem, em 
jeito de novo estilo de vida, que a 
inauguração que dentro de monleti-
tos Vossa Excelência vai proceder, 
trará para os jovens da minha Ci-
dade e do seu vastíssimo concelho, 
jovens que, como as da minha já 
quase longínqua m,ocfdade, vêem 
suprida uma carência, que tão do-
lorosamente sentimos. 
Terá Vossa Excelência Senhor 

Subsecretário, quando as portas do 
pavilhão gimnodesportivo se abri-
rem, pavilhão que ainda está longe 
de dar pleno rendimento, e que a 
Câmara Municipal, com tanto sacri-
fício ergueu, sacrifício só atenuado 
com a reconfortante ajuda do Fun-
do de Tomento do Desporto, oportu-
nidade de ver, na limpidez dos sor-
risos das moças e moços de Barce-
los, os agradecimentos devidos a 
Vossa Excelência, a Sua Excelência 
o Ministro Professor Veiga Simão= 
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o nosso Ministro, como já cá é tra-
tado — e ao Senhor Subsecretário 
da Administração Escolar. 
Juventude que encontrou nesses 

determinados e esclarecidos solda-
dos da Educação Nacional ,todo ó 
eco e compreensão para as suas 
mais prementes e inadiáveis aspi-
rações. 
Por eles e com eles, o nosso re-

novado obrigado! 
Obrigado extensivo a uma outra 

realização— as máquinas já come-
çaram a desbravar e remexer a ter-
ra. -- que dentro de bem poucos me-
ses será posta ao serviço da moci-
dade local. 
0 Tanque-Piscina destinado a 

continuar e consagrar uma obra que 
um grupo de barcelenses vem, tão 

abnegada, como eficientemente de-
senvolvendo, ao longo de quase duas 
dezenas de anos. 

Eis, Senhor Subsecretário, em tra-
ços muito largos e aligeirados. aqui-
lo que, no domínio da Educação Fí-
siea. já se fez e está afazer, e, não 
o que pretendemos e precisámos de 
.continuar a fazer, no entanto, te-
mos bem fundada fé de que o que 
falta não esperará muito tempo... 
estámo-nos a lembrar de uni recin-
to para a prática de futebol e atle-
tisino. 
Benvindo seja a Barcelos ousan-

do solicitar a Vossa Excelência que 
leve desta cidade a certeza de que 
aqui se pretende trabalhar com os 
olhos postos no Portugal dos nossos 
filhos... 

ÚI1,10 601 •u•••cá•n • de Maleclos 
Acta de 18 de Agosto de 1970 referente ao deliberado sobre a Praça de Pontevedra em Barcelos 

0 Sr. Presidente apresentou a se-
guinte proposta: 

Cons'derando que são bem evi-
dentes os sentimentos que irmanam 
as gentes de Pontevedra e de Bar-
celos; 
Cons'derando que o AYUNTA-

MIENTO DE PONTEVEDRA deli-
berou dar a unia das principais e 
piais centrais praças daquela cida-
de o nome de «PLAZA DE BARCE-
LOS», o que simboliza por forma 
cativante á estreita e íntima ligação 
de laços que irmanam uma e outra 
cidade; 
Cons`derando que o neto de des-

cerramento da placaindicativa da 
«PLAZA DE BARCELOS», no pas-
sado dia 15, se revestiu de carácter 
sumamente honro-o, que o Ayunta-
miento de Pontevedra promoveu e 
a que a população daquela cidade 
se assoc'ou com evidente espirito de 
concordância, numa demoras`ração 
iniludiveI de apoio e de ratificação 
dos fundamentos que levaram o no-
me de Barcelos a ter lugar de des-
tacada ev'd•,ncia no «DIA ICE POR-
TUGAL», ali levado a efeito naque-
le dia e integrado nas FESTAS DA 
VIRGEM PEREGRINA; 
Cons'derando que esta Câmara 

Municipal, intérprete como é da fir-
me vontade das populações desta 
região barcelense, que há que con-
cretizar em toda a latitude no sen-
tido de uma perene demonstração 
de anseios de que as nossas duas ci-
dades encontrem, no simbolismo 
d.as suas atitudes, o estímulo para 
que, no futuro e sempre, os povos 
de ,uma e de outra se sintam bem 
ligados, o que há que parpetuar, 
proponho que a uma das praças 
mais centrais e importantes da ci-
dade de Barcelos, seja dado o nome 
de «PRAGA DE PONTEVEDRA», o 

que, para além de outras razões de 
saliente significado, constitui pon-
derosa manifestação de uma retri-
buição que os nossos sentimentos 
mútuos impõem determinantemeri-
te. 
A Câmara Municipal, aprovou por 

unanimidade a proposta do Sr. Pre-
s'dente, deixando expressos em acta 
os desejos veementes de que Ponte-
vedra e Barcelos tenham sempre a 
ligá-las os laços que ora tanto ns 
prendem, assim como deliberou ain-
da que o acto de de-scerramentº da 
placa respectiva tenha lugar por 
ocws'ão das FESTAS DAS CRUZES 
DE 1971. 

A Câmara Municipal, 

Dr. António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria 

Dr. Vítor António Marques Júnior 
Dia D. Maria da Glória Vasconclos 
Pinheiro 

Garlos Alberto Víeira de S. Basto 
_ enuel Virgínio Alves de Carvalh5 
Iàzzídi oRebelo Soares 
Bártolo de Oliveira Correi« Paiva 
Aníbal Araújo 

De Luto 

Pelo falecimento. ocorrido em 
Lisboa, de seu sobrinho, Rev. Pa-
dre Alberto Pinto Faria, capelão e 
professor do Colégio Militar, ene3n-
tra-se de luto o nosso dedicado col3-
borador e amigo, Sr. 1Ìanuel Leal 
Pinto. 
11 Jornal de Barcelos apresenta á 
família enlutada sentidas condolén-
cias. 
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